
,Churchill 'prameleu,' sei vencer, Ula, con�erência com'
>

'.J�;e�dlafió
-

.: ,
forma que SI, OS dOJS blocos B::tO '.'" , f'��t�

EDINBURGH, 16 (E.) var., a efeito uma- conferência en- pudessem viver- amistosamente, vocal' essa conferência
.

er .í;Jl�o-rtlI.lente '3"Grã-'D'1'litanha, co·

Prosseg'uindo em, sua campanha tre o sl?ll Iíder, o presidente Tru- pe'o menos_ jior-iam um ponto fi9,aJ Disse, ünalmeúte, que a Grã- re�
t
mo o, mundo", Este foi o primei'.

eleitoral, o. .sr. "widsto'n Churchilj: nian e o primeiro ministro ,5t'1' �a atual guerra fria que está des- lanha e a Europa .éstavarn depen-

i!
1'0 pronunciamento d,� sr, Wins.

pronunciou esta zrrorte. um díscur. lin, ,"mim supremo esforço de ·PÔ1' gastando as', energias' e provocan- dindo, dos' Estados Unidos e do .ton Churchilf em matéria de poli­
so nesta cidade, onde Jeve ocasião um ym 'à',guerra fúa". Afir:mou �o �lma situação alarmante entre I d�se�volvill]e�t� {da energia. a��- tica ínternacíonak d!:rante .,\J., SÚll'
de afirmar que si os l,:'c,onservado� .0 dIrigente conservador que o p. o' (O/031den,te e o oriente. O sr. Chur-j nuca quanto a sua_segurança: ,A I

atual campanha ,elel'toral. .

Chur-

res vencerem as eleições de viní., .bjetívo da conferência serta aio'. chill deu a impressão aqui," deI êsse respeito acrescentou: "O po- ,chHl falou no Usher Hall, tendo t-,
'

e tres do corrente, procurarão le- ajustar certas divergências, de tal' que estava mesmo disposto. a pro- I der dos' Estados Unidos - prhtege I do bastante aplaudido.
'

'Turbinas destinadas
.

a petrnlelrol
- LONDRES, ,

16 ('B.N.S.) .As
maiores ,ins,lalacões de: turbinas

'. '.
'

\1'
produzidas no Canadá, em', tempos

,

'de;�a'z serão feitas,'de acôrdo com

.planos da, "John .Englis Cornpany",
reveta uma �fór�ãçãó de Toronto.
Servirão' para propulsionar pe­

.troíeíros de 15.000'_tone';td·as à ve­

locídade de t3 mÜlías.
Gom a importação de várias pe­

-

ça'8 fabricadas nO',Rêino Unido ha­

verá reconomia de dólares amer+
',' -

,�
canos da construção: "

'IS': lôsomotivas PIra
a ' I frita Oriental

'

"

"!

'lLONbRES,'.16�(B. N,S.) _ Dezoíto
locomouívasvdo valor' de 250.000 li ...
bras' esterrinas, foram encomenda­
,dás a' "Nortfi British LO,()0I'I\.oti�,é
de Glasgow, para os serviços fero
roviários e portuários da África O·

riental."
,

�\I-
.�

, Atualmente a "Ncrth British Lo.
comotive Co". está trabalhando em

1!!!!!!!!I!!!!I!!!!I!!!�!I!!!!!!l'!"!�!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!I!!!�!I!!!"""'II!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!'!'!""'!I!!!""" ........!!!l!'!!!.!!!!!!!!I!!!!!!!!!!";""'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!I!!!!I!!!!I!!!!I!!!!!!!'!'!!I!!!!I!!!!I!!!�!!!!!!!!!'!!!!!!!!"""';!!'!!!'
- várias encomendas feitas pelos go ..

·

Ano XXXVI,' I florlln6polls: . �,xtá_'.�a 17:,�' f.�eJe,ir� .de '19�O ; M., 10.69-7, L��'n��d�� �n1::ic::���1�� 1\u>stra�_

Divllaa�se .1" Ri8�" que· Q' �Sr�." Jise Alérico. Y�i
, ','

'

,

filiar-se .al· ,: .Par.lida "Libérlador',
'

,

E�" � lat�, p'ol�ti�o 'mais importanle,' DO momento
RIe, 16 �V. A.) _ Em b�a ,,'

'I
Pàraiba' acompanha o' sr. 10-

'fonté udenista, colhemos a ln- uma resolução já' tomada pelo sé Américo. Ouvimos ainda que'
formação' de 'que o sr, José, senador ,par'â.ibano, a" UDN per- dois d�putados fede�'àis, da
An;Iérico irá, nos próximos dias derá 'U:in� das" SUIi�' fíguras de', bancada

'

paraíbana. formarão
'filiar":se ao Partido Liberta- maior significação '� Ó Partid� c�m o ex-ministro 'da 'Viação
dor. A agremi�l"ção palmea pre- Libertador, c'o� a inscrição dÕ" na sua nova pOSIçao politica.

, • siciida pelo sr. Raul Pilla rece-
.

e.x�candida:to 'à presidência da

�
N,êste momento o fato�'poiiticQ.

bera assim a solidariedade de ,República' em 1937, ganhará, mais ÍlllJportante e mesmo sen-

um nome de grande projeção com uma solillariedade ,alta- sacional s\rá essa deliberação
nacional. -Se vier a se confit- mente valiosa uma nova" sec-

. do s'r. 'Jos� Américo, de incon-

uiar a informação . que temos çã'o estadual, passando a, con- testávêl prestigio pura o Par-

e que 1>ar�ce refletir de fato tal" com o eleitorado que' na
,

.:' tido Libertador.

"
O iWs ANTJOO DUBlO DE S��; CATAR�A,' ',,' ,

,

'

,Pnpletúlo, • D. Gere.". SIDNEI NOCETI - Dlrétor Dr. RUBENS DE ÁBBUDA. JLUlOS ,
.

,

,

Diretor de Red_cio GUSTAVO NEVES
"

Conselbo Sugerl'or
'�IS . Caltas Bto-

,

a6111éas
'

RIO, 116 (W. A.) 0- presidente
.·da R�pUblli:ca concedeu. um' a�o de,
licença ao :sr.. Eduardo Vergueiro
Lorena, me.mhro, 'do Cónselho �­
períor :das 'Caixas �conôll�i.rca'S Fe­
derais. Em 'Suà;stituiçã(\), !foi nomea­
do' para :as reiferidás - funQÕ,es i()) ,co­

mandante Augusto do Amaral Pei­
:Koto JunicQT., 'Qil!l,e recen��len!OO 'dei.
xou:o cargo ,([e diTe't@r' d@ ",Loi:de
BrasileIro.

ebegoD ao Rio a rai­
aba dos� estudantes

; d'o, C'bilee � ,.,�W, M,�,
'

.,,,:,., '�'JUO','><16 (E.), � �nêon'tra:;se nes-
'

.

la capit-aI, onde, foi' hospedada p.eil)'
,governo da cidade,,.a s�nho�ita Mà­
ria Figueiroa, 'rainha ,rlos estüdan- i
tes do 'Chile; a qual, veio 'assisnr o

.

carnaval carioca a convite do pre­
feito, Angelo Mendes de Morais. Ho·

,:h:�, iê a bela chilena / foi r,eC'�bidã: ':DL
audiência espocial' pelo chef-e da

,

I, �o,Jl1'una do Distrito Federal.
'

�

repres�ntantes !los mineIros e fias
empresas ,con{erenciaram, ontem,
,'durante dua-s horas

-

e meia, enqüa·­
to 372.000 miri�iros do carvã:o con­

tinuaram de. braços :crllzados, ape­
sar d'a 'ordem judicial de voltar ao

trabalhq e d.o apelo d'o- sr. John Le,
'wis. Qua9do a. cQnferenct'a termi­
nt;m esta noit·e, o sr. David L. Cole,
presidente da .comissão, �omeada
,I,J0r Truman para investigàr o ài!"
oUIito, diSse que' houve uni debate

0/ gel'a1 sobre a economia do carvão, .'. ,'-

e da industria. ,'.
,

:�\

l�·.,-.,r;IN-o-R�iO"--'·_";;;'·4�___;";p'-'-ri-n__;'Cí-pe;"_-:'.-"c-on-s-o-r_'_
.' te da: HolâÍllla

RIO, 16 (V. A.) ._ Co.mo ho_iPed/�d()'no.ssº.. gOVerfíÓ,-
-�-�

'enc.oittro.se nesrta capital, de�de onte.m, 'o principe �on� ,

sorte da Ho'landa./ Sua.'Altesa foi ,recebido, n.o aúo.po.rto '

,

pelo m4.�istl'o Kléin ll11ele Kamp�. 'chefe da represe.htaçã�;
di'PlomaUca d�s Pcríse.� Baixo.s junto

-,

�o nosso Governo,
:pelO geneml João. .Valdetaro, (f'�pr�entante do presidente
da República,- pelo p11efeito. Mendes de. lrlm'ais,"ministro
Jo�quir;z ,Leão.;

• ihtrQ(].utor, diplomatico ,do Itamlll'ati, o

briga/leiro Neto Rei�, comandante da 3a:;' Zo�a :1érea. - e
�

va.rio'� lunçionários do Itamcrratí.
'

,

DJpois do,s cUJ!lp1'imentos oficiai;, foram. executados os

hino.s
-

do 'Bl'�il'/da, Holanda. Uma co.mpanhia de F�pr;a
Aére'a B/asilevl'a presto�t hOJl1'as a Sua Altlesa" enqlzarUt1
'uma bater'ia 'do''eq:e1'cito deU! uma salva de 2J fz.,,(!s.

'

,'_ .;Qj�'.C��9�I�d;a "q,e:sane�â�ãQ �dO:"lélrlt9rlQ�
, <� ,d6, DisÍr�o de Caçador ',; ',�, '

,; .;,,0" Sup,re1i;lo Tribu��'L' ��go� provi�ento' ao
_

mandado de s�gurança \ '

-, " �_ • •• J' r requerIdo pelo :"prefelto", "

'

RIO, 16�(�,1 �Ol;reféife a�Cá�ln0y,e.mbro do lj,no I?�ssaªo ql:e'�i'f ',O Trilmilai,d_e, Justiça Dego� à
,

mara M�I,l1loIP.al de CaçaclOl, de San.: I xar.a os n�VO,:;í
'

..!JmJ.tes' munICIpaIS, man'dado d'e s-e_gurança;, so,b o_Inu.
ta Cata'IIDa, II11petrar!,1l1 um man·1 fena o prmCIpl.O ,e�tabelecldo no damento de não haver nenhum obs.
dado de ségura.nca ao Tribunal d� art.' 63 inc,iso IX, da, lei .Ql:gall.lca Láéulo constitucional ou legal pa­
Justiça, a fim ,de anular"o ato do dos municípios, que é da competên- 1'a que a Assenlbléia Legislativa Es ..

Governadqr que desanéxara do r,nu" cia' da Câmara, cabendo á Ássem- tadual, ao ,es,tabelecer, a nova 'di.

ni,cipio de CacadOl',' o d'istrit0.
>
de boleia, Legislativ� 'do Estado <lJI{enas visão ,administrativa e judiciária

IpQmeia e ,pal'rte,do l'3J�u��a ;Verde,. àrprov�,r vesol�lÇ?'e_s }obre a incor·' çle 'um niunicíp.io, '" desmenlbmsse,
para anexa-los ao munrcIpIO' de,V,r- poraça(l, subd,Ivlsa«e desmembra- como o fez, 'parte de �rm município
d,{üra -em cons'eqnênc-j.a da 'lei d1s- menta de municípios.

'
'

,p'�ra. anexá·;lo ,arouiro indepen'dente
'(luti�a e vata;c!a' pe1.:t 'Assembléi,a O govern�dol" do Estad'o, em ,��� da iniciativa da' Câmara dos Verea'

Legt·sIat.iva do Estado.
< Alegaram posta -ao' pedido de" informaQões' dores,

em resumo, 'que a lei ',247, de 30 d,e aleg-OlÍ ser ,con�itümon:ij Q. atô e

não estar :ein contradição com- t lei ,o prefúto e a Câmara lião se

fundamenta,l -dos municípios, pois cónformaram e recorreram para o

:Ná Camara, O.pro ..
" que,' em face, desta, tanto o Podr-t\ "SQIlrelllO Tr.ibuna.l Federal, o qual

. Legis.lativo municipal, como' o' es-, em sessão p'.ôna; conhe-cen dO' pedi-

� jeto referente ao ta,d.ü�i têm atribúiçõespara deüidir �o, negando·lhe ?.?�ém, provimen·
.

,bulo ,sal,ário � _c:�o: -- _.' � - - - � - - _.: -- - �,- �,- - - 'J�••_J_....._._';'_.':-.-_-_••-••_._.....-_••-.....V,

�'RIO:,1ST(V. A.) - Já,che;: Trü·mGlti-�pe·ideu (J' fé ,nas
'g�u i\ Câmara ,a mensagem' il. -1 •

'.

presidencia.l, acompanhada do
. -. ." prOmeSs(lS rUssa�' ,,'

_

p�ojeto de ,le.i sob.r� a m'efho., ,NOVA. YORK, 16 (V: A.) _ O I thur Krock, correspondente daque,:-
ria do salariO mlmmo rea· •

.

.

,,' . .'

'

" ·w h'" E t t
. ' • ' '. -. preSIdente Truman fOI cIta30 .. pelo t� Jornal eJx.l .

as mgton. s e ra-

Justando ,as necessIdade� ,fa', "N Y k '1"'" 't d' I balho abrQncre tópicos de mais +.tr-
il"

'

d
'

b
ew 01' Imes como en.) f' "

m Iar� o tra alhador, nos '\. '

' ',,' go' alcance. Num àespacIlO daquela
,termos d,� al'tigo 186 �a' (ie�larado que p'�r,deH a fé. nas pro- cidade, Krock afirma que o' rpresi-
ÇQnstituição Féde.raI. O sa-, 'messas russas" apeSar de ainda es;' dente Ihê-óeclãróÍJ não alimentar
lárió • ,mnim9 prpposto; no

'i
tar otimista 'com o fu!tJ�Ó.· Os pon- mais esperanças de que a Uniã� Soo

proj�to, ,'Visa atende;' às ne· tÇJs de -yfsta do presidente foram viética "cumpra _gualquer acôrd'.),
c,ê�.idàaes "nã'o s6 do

-

traba-. 'delineados' numa entrevista' de Ar- com os Estados Unidos.,
lhador ,�iíulividu,almente, (!Oj
'm� tambem as d� suas-fami.·
lias na parte refer,ente à ha.
bitação; alimentação, '",e�u.
ário, higiene, 'recreac;ã';-': e

transporte. '!
O ante projéto de i�i re. ,

'

s�lt�u .

de
_

um 'Í�quérit�t ��e- �,'
"tlvado peló Serviço de, 'Esta"·."
tística' de Prev.ildência do

, '''_ "

, Tratbalhó, em' colaboração'
com o Instituto BrasiI�'irl)

• de G,eografia e E,statisiiêa ........
Para' a

'

fixação .
dos

'

novos
salár,ios não haverá distinção
de atividade e nem de estado

" 'C,õndeosd:o O�
,', ê-6:rrlitDda�té'
". d'� "ltádale'na,"

Rw... 16 (V. A.) - Com' a
decisão de untem" ,proferida
pelo Tr,ibunal, Maritimo Brasi·

'�iro, te.ve desfêcho o rumo-

As eleiçõ�s sindicais :Ierão
),' lugar após, o: Carnaval

SÃO PAULO, 16_ (V. A,.J - !5ncontra.se aqui Q minis.

tro iJ.on�rio MQnteifo. O' titular: do T;abalho,- fal:J,1�do. à

imprensa sobre as ,eleições sindicais, (leclarou:
.

,

, - "As el�i.çõés' gerais sindicais. se1'ã� reallzada$ loqo'

Dia 12--0.pleblsClte
oa Dlglea r

"

B-RUXELAS, 16 (V:' A;)' - (J
Ministério do Interior 'info'rmou
que os' belgas 'deverão' votar -ne­

dia 12 de marco' sobre se desejam
ou não a vo'M dó, rei' 'LeopoidA-. O,
referendu'm por si sõ thão' é defi...

nítívo, pois, caberá ao Parjamentndecidir. Entretal}tb; é qUáSi: certo
'que o legislátiv6 levará em consl-

,

deraç,ifo a opiiÍiã':ot Il'�p'war ao Lo­
�

m.ar uma ,resolucão ,sohre 'o magno
assunto.

,

TINTAS PARA IMPRESSÃO
.

COTTOMAR

roso caso. do navio "Magda·
Lena''', encaihado 'e depois

i'J' naufr:agado em águas terri­
. toriãis brl!,sileiras, em: a,biÚ do

-

ano" 'Pas�ad,o. Após seguiT 9

processo o� tramit'es regula.
res: de diréito, o Tribunal

MI!�ítimo reconheceu o 'pro-'
vado e' alegado -pelo p,rÍImei­
ro procurado�; condenando,
assim, o c,omandante

, ...

e dois <

pilotos, a penas l
de "suspen­

são durant!l tres ,e doIs anos,

'respectiv�mente, do ,exercí.
'C'Ío da ,'Profissão náutica em

águas 'territ�riais brasil�iras.
. Assim' que 'fôr' . publicad'a a

decisão supra d" Tribunal
Marítimo, a coD'denaç[o en�
trará imediatamente em vi.

gor, '

depo.is do ca'l'naval. As �nstrltções pam is.so jd foram uL�,

timadas, testando eu �essoalmente procedendo. a revtsan,

da matéfl'fa. Espero que llma ou duas serrl(;mas àpús ó CQ1�"

.e,ivil.

naval'sejam. divulga�las as iústl'_lUç6es e rnarclflda a data' do

pleito e1n todo o, País" .

./

. '

'" f. I"
, .

"

�, ,
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I <' ���(,A'i'r�i ' Db ':'gu� vi, e, máteí
.. l····�· a �clav; " o qu� não .ví»

, ,. ,j '.' �', .:' -

- Recebi, ontem de manhã, .do pr. O�:v�l�.o �Íllcão, dd. Presidente. Á's 20 horas
"

,''''ANIVERISARJOS.,/ '?À, '

,,' ","".' I?,A., ;NI ,�, - :'BONATO, ' 'jio Lira TeIÚs Clube, a, austera ,car�a-oflçlO; SUJO te�to cruelíssimo, '..:_ Colossaf Programá Duplo ".i
,

' _
" s��: r . . Reahzou'se,'" �t..em, em Joaçaba t"ran,serevo abaixo; Lim-t.irn por tírn-tím, 1) _ Cinelandia Jornal -:- Nae,�SRiL MARIA- ,L,U:IZA.' HOFFl\fANN, o' enlaç�ip:!a.trj,molilj<!rl da prenda- "'llmo, Sr .. ZUR.I ÚiUNiHA, Nesta. ' 'VOCÊ CONHECE SUS:rE,:?A efemér-ide '�e hoje consigna 'o, dá srta •. 'If.á.q4�1.<da N,ôv )'oJigura de Ô� que esta subscr-evem, tenQ.olido. ri crônica. "Um }O$ar ao so'., ". ,'j com '

l8,nive�sário ná:tál!ciü':�a .exma. sra. �real ,pri.oj:��J? .p'üs meios/ sooiais
nos clubes", de 'sua atrtor ía, e,.p1,lblicl'da no "O Esta�o'�i do dia 12 do Eddíe- CANTOR.,d.'Jrària;: buizl,l·.:tJ:qffm�nn, " Otlgna daque·,ai"flÍgfllqe, dile:t�t·filha·. d?' corrente mês e jiorque rv.s.s, não. excluiu dos, seus comentánios o Lira Á PEDIrDO!!! \ ,

'

.esPQS� do- sr: ;�Vi}.�� ·�offm�nn., I'Bnr. b);(�a��odrig�le� p� Nova� ��r.: ',),'éIÍis Clu�e, �?1iCitam' de' Y.",�}�'� "9ú��,idad:. de' m�m1l,ros da Di�e�,or�á, :_ Uma historia víhrante, sen-,Mlllto 'b:enqy.l��� :em nossos, m�.,' ,gno j Pr.efef,to MumcI��l e de, sua 0 obsequio de' declarar, pe,10_�1esmo,' jornal; que ditos cüment�,rlos n�o timental e Incomparavel!ias sociais,"onde' desfruta da ��l� exma. esposa d. Alecia -Antunes da
se referem ao Lira Tenis .',Oll1b�;- de vez que v. s. sabe' muito bem .1,GOOPUSCUiLO .

-zade de numerosos círculos, 'a' aní- ,Nov·a. com -o .snr, Byron Bordim da m'aneir'a porque a Di�etol�i:i do Lir:a Tenís Clube se conduz. com.
.

'

-wersariante; 'hoje, Jerá,. o ensejo de 'Bonato, pessoa de' grande conceito
'

E' assim procedemos porque: caso contrárto, teremos de .levar o Arturo de Córdova, 'Gloria�Martnreceber plú!Hp.�as:, manifestações" riaqu�la oid:ade:-d� ��te,. !)�de ( c�so' ao conhecimento dl!' Diretoria 'para; que tome ,a� providênc�a: que .Preços : ér$ 5;1)0 .._ [3,20. �.·:I:' 1
•

.de.estírna dos que a .conhecem, ql�e .abastado ' comerciante, fII�o do
se tornarem, nécessárfas, 'já.. que os seus .cornentár íos, em relação ao

_ RigO:rosame�te."prói.bl(to até .,8.Jhe apresentarão .-êu.inprimentos: . i snr. Orestes.Ploríani 'Bo��to, vice·. 'Lil'la Tenis ,Clube não-expressam, em .absotuto, a verdade dos fatos.
anos.

"

,0- "O ESTA�O",'

respeitosa., presidente
em exercício do dire·. ;jEsip'e,ramlQs 'qU�, :v:.' �., sócio que é' do Lira' Te�i� Clube, �J> sé .RO:XY, j', mente, a ,fe�ic_i�.' ',' .' tório _�o \.' s. D. em ��açaba, e, de'. t'nr;tãrá, em au:�d,eT1�ste n�sso pedido. justo. OordIals saU'('1.!lço�S, ,(��e.. _ Á� 20 hs..

-, .: j ,sua. dlgn� consorte,.!? Yolanda
guern-se, as -3J8,slp\(tur!f,S),., 4.,

,
'.,

'j"
{J'MA

.

AVE'.NTURÀ ..
AOS' .0:�)RÁ. ANA, BOSCÓ DE, "MELO' -nora.in 'Bonato;' ',,' .,"

. ,". JtltD, por 'est'á'Juz divina" que o texto acima é or,igina�! � juco - • . 'com" Faz anos. hoj-e;' a- exma. sra. d. . AoS' nubentes que a,p6f as ce- i>iritultâneamentê��
,

que tíqueí 'atarantado, . .

,

.

,

o.S CINEA�T.Al'_ADa' Bosco de Melo, digna censor- rimônias seguiram ern "viagem de
.

É que" na ,minhi<�rônie.a muito idílica, publicada n� j?rna:J "Q Es-,. ,
NQ ,Programa. I .l� do

-

nosso distinto conterrâneo núpcias 'pará 'São 'Paulo, onde n.
Lado", do dia;'f2 'do 'c,guente, inspira,da, ailiás, num afm�do côro de I'

. f) -:- A Marcha da Vida -,- Nac. i .

·SSr. 'osva.Jdo ��b, beletdsta e Jun· xarão resil�êp,ciai'ü
.

"O' ,ESTAD:9", iu:sta� recl.amâções ;'fOrmu;'.1das por vári;os sóciÇls de várl?s clubes �e J " 2) _, A Voz 'do Mulldo _

.cioriário ,'do" Esta(l.();;;apoli,enl.ado., a'.mej'a Oif melhores votos ',(ie4fel�cl- FlorÜinJpõlis', 'e4",não inclui. nomes' de cluhes. Logo, não" poderI�, .
_ Atu�t1.idades ",-- ,'.' "MENINO LOUl;l.IVAlj BORJA 'dãdes .

../ "

excluir'iÜ d1;> Lira ,:renis·'GJ.uh�"como dese1am ago.ra.OIS seus dign.os e'- iPreços: 'Cr$ 4,20 � 3,20'

Vê�passa.r '!lOje, 'om.als, um im.o. ile
. -'--O- luri1íveis !!i�eto.�es. -

. ".'" ,

.

,', Ímp. 14 'anos.
'

-fe.liz existência o ÍnlÚlino Louriyal VIAJANTEE; ',' PorquC"'exclfúr'(rnômedó,Lira Ten}s,plU'b�?!'Eu falei em tese
... :.

"

.••.• I;:.".�.'�j3Ql'ja, 'fHh:{) do. -sr. :Franc1s�o BOT� SR., �DUAR'bO
. VIRM�N'I? '-.'

. -Eu não disse, ná,queia';crônica tã,o 'be3Jta, que era· costum.e, do LI· '3' j'M:F,EItió'
.

(�stl:�i·t�).ja e da sl'a: Elza Lehmkuh} Barja. J,>l'oceden�e, de S:ã,o�Bento d!;l, �ul "ra .ou do 12 �01J: do' 1,5, oli·, do 6IJU do 5, ou do Ban'i�.a Verd'e" ou do
. .....:.. Ás 20'hs. ,

' [
SR, ÇOLOMBO

-

FARACo. ' on'de é I�s1'l,etor "d'e ,Fazendá, ,.e�tlÍ . �:�ntista, 'ou\19 íPr:t�� C�ube. Eu.afirmei ,q)l:e era tradiçãQ (e, dl r;.tais 'CR:EMI'NOSo.S �SEM, 0U�R:TE�Tra_nscorre', hoje; o �hlvers�rio; nesta �apita'l",: �colnpanh1l4o
,

",de 'ântipá:tiíla'!), de' 'Vrfi:��f,�,étúb-es' de' Florianópolis. Mais nada
....

(.
,

, 'Buster GrUbbe
-

\,do sr. ColHn,bo Faraco, comerclan'l sua eXill1â., famlha, 0. sr. ,Ed�a�d� '., ElaM agQ�'...��:,nem ,do })2,pem do 15, n� dO'6� nem do 5, .nem d(� VOOE C.oNHECE SUZIE?"
·'te n.esta praça. ," .

! VirmonQ,. pessoll mUlto benqUlst� Barriga V'ercde;';Ílem dó. Cantisti. nem do Praia Clube, eu recebI aquele.
. A �QM-BRA MISTERIOSA

.SR. � ADOLFo' l\WNTEIRO PINTO' naqu:ele Municí�io. \'. " f)st-dl!j!nti(�rit� de 'alvo vivo 'ferido I, Nenh�m dêles', até agora, capen- 7/So E.ps:�. ef�m,érid�, d� �oje 'assin�,l� o 'Ao� cUIi1J?�imentQ�;_de s�us �u, ,gpÜ""baleadol·��I).h\tn:, de�ois,'�e ,ler a �*ha.�c:ônica, pate,u na.:tes?� 'O. 'fERROR DOS MARES
�,anIv,erSarlO nata�l(Jr�; do sr. Adol· m�rosos' amIgos aqli1I :r�sId.e�tt:s, irl(�ignad{):e 'gerFl'e1f: i.s.to..e com1S:0!? Apenas o Lira, Tems C,.ube, .. ,80. 4/50 Eps.,fo Monteiro !Huto,' funcionário do, juntimos 'os:':no!JsQs, de�eJ!tndo,.lhe Ô Li.t�.'s�e g.entiu ,retí:·;',tado. Só. o Lira exibe a chága da, seta. S'Ô o LIra, Buster C�àpbe. ",Tribunal de Justiça; Qu�r pOi' �su:J! f-eliz estada ·em nossa- tidq_de.

. .

lI,usterâm.ente, lança 'à s'Ua� ,sutil ameaça medonha de clube capaz" d_e IMPERIAL
,

"'.,

1hanezra no trato, 'quer por 'seu -.

. "medonha:s represádias. sábIas. É encantador! .'.
_ Fechado para reformas.

]),(}� cor�ção:ü nã�aliciant� �oza �f
.

" .B()DAS D� OURO
'. ",

'E soli?ita ;d_e �im,',C?r#ialme,nt.f' qu�,e�,declar� .d�stas. ��luna�
�'

;.,g:eral eS!rma, �ptlVO porque, h;oJe Comemora, .hoJe, �uas b�das,,�e temerárias', ','qtie 'a�ue'les ,epmentarlOs da m,mha crô�'Ica� nao l!'le d! Domingo _ RiTZ 1.'

'Será alvó' de inequivocas. hom'ena-' ourq,- o dislintb çasal sr .. Evanstti. zeiIh res!peito, de, vêz. que ,-eu sei, muito bem da maneu:a porqua�. Dl- ":G.ene Kelly:.,.... 'em .'·:iens d,os,:que :? ;aq,illil'lam, ,entre os ,de Sousa Nu�es e suá espôsa d. C�.· r'eto�ia� do Lira Tenis Club� se :o�duz". 'D�lícia!f! . '�'.
. . ,.

.

� . .;. .... VIDAr� í,. . 'LAl}GA.quais pos situamo.s.
. ,

.

.lesF�a da Luz ! Nu�es.:., largarp.ent.� Psiu!. , . 'Elt não costumo ru' des�as ,COisas porque a',mlnh�, llldo�' com':.8RA. LUIZA ?:ELUSO LBHMKUHL 'relacionado e benqUisto ,J.lesta C.�pl., clerical nã." me permit-e. ConVenhamos, entt:etanto, que e,s1il?hmemen M.arie Mc Donald , , JA éxma. sra. d�',Luiza' Peluso tal, onde desfruta de in!irheras\ re, te risível�,
.

_
' " '.. .. '.' '.' .• 0' .L'ellmklJhl, e.spôsa ,do. sr. Carlos lações de amizade. '

'

,'.
.

, 'Mas"como também uão.é do'mc'u fe.iHo .deixar os ,amigos em. sus· Amanhã � OlDEbN ,,'

':Lel;lu1'kuh1.) do cornêr_cio local, j!�s. O. casal tem os seguinteil, f!lho.s: penso, lá vai,' senh'ores', la_minha ret.rata,ç·ão hurf)j:'1ezinha, cabisbaixa, Ray MiIland, Barbara Stariwyc'k,tejoà, nesta' datá'," o seu aniversái'io dr. Osmar .de Sousa Nu.nes" advo. abahda.,. ,::'
.

_..<

,
,,:_ em _ ,I'TI�talíci(}.,' "k" "

,,'
. .' gado residente. em Itajai, -.casad.) ", Quando' eu era menino - s�udáv-el,' vadio;. alegI:e --' escon�i-me ,,'cALIF'ORNIA "

.,.

'S,R:A, 'BATISTINA M'ORITZ COl;n !l sra. d. Aleira Gal�e!h; Fre: ,c.ei'ta, :vez tiq. fund�Q_esçura;...de :S9rdido porão" e�eSc.ul'Pl, "�pl� carml:lG� .....:.�Téehnicólór --:'. Natalicia..:s'e _n.es�a:'_'datíll!, U' e.:xma• dem;lr Nunes; pt'ofeS�ó.r; .res�dente (!:pli(jadís�imQS, lpná, dessas aliraQ,ei,ras ql�e ,t�dos os garptos usam ino
•• .. ••••.• o .'..... o •••• 0 ••••• o ••••�.:sra. d.,' 'Batis,tiií'a .Moritz,' viuva, do, 'em .orleães., casado com a sra, d. fugid�o mornenLó� d�s suaS' travess.ur.as, estoiJvada:s. ;.' J.. ' ) .. ':'" i .

. '. .

,saudoso, 'conterrâneo Roberto Mo' Carmen Dutra; .L. Nunes, co�"-r·. ; O �isticb éf'a a·e primeira quruhdade, a forqueta d.a maIS rIJa m3- C.mi.... GriI••t••• -. PII.me.ritz. ,'. ciante, resid�nte nesta capitill, c,a- .det�.a· ,do quJntai, â pelica,' dum :sapalo .grajdiuo aposentado. 'Ttldo Mei•• d•.:melbore'i .,..r....

::FAZEiM ANOS HO�E sado com. 'a, sra.' d. ;\lti�� teife�; t'Fonto.! E eu -então, me, preparei pa,ra a .aperteci�a experiência.
_,

. OOrel Pr.i 16 DII,CASAdll1l
j,. A, meniná, .Vera .�aria B. Gomi, Honorina' N�més ,Bal�Q;d, 'Ja faleCI- 7 Urna" tarde _ dessas inü:q,teras tardes preguIçüsas que todos temos CELANBA '_ RuaO. '.Uafral. _

'

'ilho, filha do sr. Foftunato' Ferr,az ,ela, ,era casli.da coin? sr. Alfre<iu, na'menin'Íce ._ um. bem.te.vi gar.�'u.lo; pousa ,im.pr,l.1de!!temellte, bem
, ;',QÜ'rUinho, capitão (lQ Exército Na· Baliod, resid�nté .na Capital Fedt- 'd.efronLe ,de mim. Sprrateiro, colhi uma�pedra' bem' redom:la, colQ�Llei.a • ••• 0....... . :

.

- ,<1on.', � d. ,,,,' nlim. Bo,.�· G?, ..1;' ,,,. mill. Nun" -
do, R.i" ca-

,,. miúh. "fUM." ainda vifg·m, fui ch...�do parn p,,'" da. ",",o," Serão iostaladasnlinho; ".
,

":t',
.

sadá com ? sr. . Luiz Pacheco dos f'f:l:tal, fui indo, fui indo, de rriansinho lIIDontei'� cahecmhfllddo �em-te" �' .� o sr. Gerson.: G;evaerd; ,
.,

Reis, Coletor' Federal 'de Canoi- \Í'.e:,. pum! Err.ei. o. pássaro, meio assustado!. decolou ,,�certo- es� IJ' ,

.

d'- a srta. ;'M�'aa 'de LoÍli'des Oli' nhàs; Sta. Ondi,lla Nunes 'Gonzaga, cac"nec,endo' e foi. poüs�r noutra árvore mais distante � maIs segura. em todo '8 moo o"véü��' . "'".",'",
"

aIta funcionáría do Departamento Fiquei fulo!
.

,

.

.

'
.

.
, '.' I.

'

. '_:_: � srta. Nair: :Sousai ' de Educàção e casada com o sr. .Mas muitó 'mais fulo, enfretànto, surgiu-me ,à, frente, o seu a.eral�

est',O la's '. leila-s, de'·,V_._ o .sr.1 H�milion d'A!ascio;' C.arlos Gonzaga, alto comerciante :)i�o' � vizinho nbsso ..:_ afirmando-nos em casa, qu� eu lhe quebr�ra. '"":- �-'â s�a. Mariª- 'Gomes; ! ..
_' nésta capital; sra. ,�ulina, NI,mes �. vi.driaça recem·co'.')cada ... ·E a· turma' lá de Casa _::.. sempre mUlto," 1"\" � .

l "�'â meninà Vânia Gandemü pe' Pires, casada com o sr. Romualdo ;;;ólidária _ ,com :o' ar 'màis estanhado da: .terra, des,culpou-se , por ",. a' u:mIDIO_,:'reii'a, -filha do: sr:' Oscar dos San· Pi�es, corrl'erciant� �esta praça� mim: "desçulpe! seu Gerald�no,,\o r'apa� "atirou no que viu e matou o
\ tos p,ereira',:, e..aa<�ra;�; Zulma _�all., sra. Orp,ú')-i(I Nu�es Dantas, casada q'ue' não viu. . ..... .

,
.' .,

,odemil 'Pereira;' " :com' o sr. Raymlihdo. Dantas; tele., , _

_:_ ,3, sra. Hóno·ri'na Livramento; grafista da' Panair, residente em'
'- / � a srta:-Marii{Iná�.vaz, funcio Pôrto Alegre; sua. Luci \ �l,lnes,.'

"nário 'do Mini�{ér:jo ,do Tl"abalh?; Giavam, easada cdm o sr. 'José Gla.,
�'a sl:.a: Júlia'Amália da Costa. vam, alto comerciante nesta capí•.

tal; sra. Luis' Nunes Perdigão,' ca''.

NASCIMENTO ,skda com" o sr. Edgar' Perdigão,
\; MENINO" WAJNDER ,'. funcionário, da Base Aé1-ea e sr.

p' sr. Osyaldo R:iba�:e a spa: \Var Evaristo de Sousa Nunes, cOIner-:-léria"Grams ,Ribas' comUnlCflip aos ciante aposenla'do,
�pareútes e 'pessü,àS",ámiga;s o nas' 'Possui aind; 29 11et,os e 3 bÍ1me. � .

,cürienl,o d.e se)l' filho _\V.ander. tos:
, "

.

.

" "c,

'

, , ,��,�,:�,.}' F.est{\iando o ..magno aconteci.
.'CASA<MENTOS I

'
'" .

mentô; filhos, "netos .e ,bisneto:s
KO'fZIAS -�YDOOOLAS rpanftarão rez;lr, 'hofe, às 8 horas,Reãli��ii.�e··1 f.iÍl1Úill,< as 1'S horas tnissa na Catedr:al 'Metropolitana,.' na r�'sidênd�: d�r,. i&ã�".:a.a . n.oiva, realizandb-s�;,-no: Lira Tenis Çluhe,�

:. à Rú� Es'tevef.·:):h'n1oi: 8,:1',: o en'.::t�e 'o almôço queTe�nirá tôda a nitm.e-,·máJ,rÍir.ílo.nial 'd�::�nhof�ta, Maria ro.'ia. famil!a. .

E.'c:K;ótzias; fi,lh�"do ,Snr. Estéfano À noite, em sua residência, à,ru-l
• I(,Otzi;as, do à1to�.:�omér(}iot \

,desta Anita Garibaldi� h. (i3, serão rece.

,Údade> conl ,o' ,S,iÍr. �Njcolas. \D0'io: pciouadps os �n;)igbs q':1e queil1:m]
]{1�,"

,-

....l",·, ,,'. :.,' 'dmprimentá-lo ,pelo' feliz evento.
� ,S'e.rvirá .decrpa,dI:inl� ós po):' par:te, :As muitas hon5en4gens que rece­

,.da· n,oivà; ·,no "ciyiLe' .religioso, o berá o ihistre casal pela aüspicio ..

'. Snr .. ioão
.

E. Kotzi,ás. e .Exma. Se. sa efeméride, jun'tamos as 'nossa.".'
. nh.�l;à· e o' sriP.•Jcon-omos J. Athe.- com os votos de perenes

.

felicid�-'"

"hino fi Exn1a, Senhora: w por;' park, des.
.

'.' "dÓ�noivó s'ervira.m 'o Snr .."Cyriaeb .. '., .. , '" ,

',' '.;,. ".,

.. ,
. 1�Í1', Atherino' e Ê�';ll'à. S,el�bora' e b '�'. ./, VENDE.:.s-r;;
'Sr. Dr: Jorge Lac·erçla e Ex.ma. Se�

•
Motor de pôpa novo sem 'í(so

'. n'hdl1i}... ..,' \ ':IJlarc:a "SEA..:IUNG" �de 5' �P..
'Após' as cérin�ôni,às' o dis(illto

'

. .Ih�orll1ações com o proprietario"
.

'par. seguiu .em,.viag:em de nl.Ípcia,s, do "Caciq.ue Hotel'"
_.' ... ';' , \ \

mar.

. Um relat6ri9 ,feito' em nov�m·
bro áemonstrou que 70 escolas do

��vo gênero haviam sido comp,le�..I tadas . e que 31 estava'l� em vIas

" d� acaoamento, ao passo que ou,,:'
,tras 60 já cons'Íavam de prGgrâma

para) futura constrúção., , ,� ,

.. Áo todo' o numero de contrates

sorna' fi6!.. R<epre,senta o .t.otal um

aumento de 40. COJlJr�tos em qua­
tro m'es;esj- tel1.(,lo por: b

.
.a$e .0. rela·

,tÓrio anterior� , ,

Três escolas protótipo io'ram
encomendã;da�' pelo ,gov.:..êrno, de
Vitórilo\, Aústrália. " ,

Jã foram -'entregues e estão em

'vias de acabamento.
, 'Autoridades da ArgenÚna; l\1:é­
,I 'xiiJO t' vários pais�s, elll'opel1s .í·1
demonstral'illl1 seLl Interês.se

, .f·',il
eS'colas de 'aluminio, tendo-:- d!l'lgi­

,)
. do questionárIos ii "BrisLol< Al::
rO'Plane COlu'pa.ny (Housing) Ltd�':

'1 ropla.ne CompallY (HollSmg) ,Lt\ia.
..

.

porde Oecl' )i;x,::n, \Vcston, :t';:'u ,

.'1��--��--��--�------�--�--�
": I�

".
, .

. S • \ f
�

ZURI CUNHA

Já" está opeF�udo a rádlo..dlfu�õra �o
. Dep'8rt8D18BtO' cFQderal de S. Pública '

A PRN·9 divulgará todo notíçiário estadual de int€rê�e
.

\ , público eu Juncional
.

"

O Sr. Dr .. Aderbªl Ramos c;la Silva, dIgno p�..

_

vernadór do' Estado recebeu do Sr. CeI.
-

AntonIo
José de bima Câma�á, Chefe de Polícia do DiStrito

: Federal, o seguinte telegrama:, '. .

I
. RIO 9 - Tenho a honra de co�unIcar a Vos­

:,. -

-sêhc�a q�e já está' funcionado a rádio c;lif':lsor� do
I ' Departame:Q.to Federal de �egurllnça PublIoa, ope-:
1, rando, diàriamenté;'a partir das 20 ho�as, em 9.290

quilociclos, ondas curtas d� ,32 metros, ponto �9. �
rádio difusora tem o prefIxo PRN·9 e suas fmalI·
dades são estritam'ente' culturais e informativ3:s.
estando' ao dispor de 'Vossência para fim :de notI·
cÍário' e cooperação. Transmite, outrossim, �ssun­
tos de interêsse jurídicà, penal e policial ü�cl,?sive

. textos de acórdãos da justiça criminal, obJetIva�-
do, .-com isso, dar orientação às autori�ad.es -p�1I.
ciais, além de irradiar pal�stras, conferenCIas e, en­
trevistas radiofôniCas ',:com ',·as autoridades, todas,
versando assuntuJs, de máximo interêsse' para a fun';

ção de mantenedor da oFdem e segurança pú�lica.
PRN-g qivulg�rã tpdo noticiário �.Sta,dual de :nt�­
rêss� público ou funcional. AtenCIOsas sal.fdaçoes .

,
'

3

Cine-,Diádo . •

ODEON

"

:', LONDRES,' 16 (B. N. S.) - En­

qmln6.0' enc-ül,l1endas para edifici,os,
escolares de aluminio' "Bristol"

vão setido réCebidas � d� tod�, as
.

partes da Grã..Bretanha, um ores·

ceu,te'. interesse vai sendo demons­

trado por aut�ridades' d� além

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

o DETERGENTE' CERTO,
NA PROPORÇÁÓ '

, \ , J

) CERTA: .• PARA LIMPAR

AS PARTES, ,

-'.yl:TA1S" 0,0' M'�TO·rt./; ,

..
' r �'-.... "

rem uma pelíç.;lla I..,brificànte alta'mC!nte ad��nte
,,1

. ,
�

�.

'

Mantém .seu corpo sob tempar,aturas elevádas' "

<,

Evita oxidação, � corrosão e fQrmação de "bôrra",
":,,1,"

- : - Q

Mantém livres OS a�éis de ,segmento'
;'

, Isenta de entupime.,to\os cQnais do sist�ma .de circulação'
do lúbrificante

'

Que é �'tr1 óleoi
, J

\ ,

I
..

- -

,
\.

"

Após ClnOS de pesquisas nos laboratórios Aftantic, foi ácres-
�.

' .

'_"

�entado úm aditivo químico ao melhor óleo �ubrificant•
.,,' , .

conhecido, Ê,ss. aditivo, qu�,é o "6.te:;g8n,e"-; t.m�a"
prc;»priedade de d!i'sol��r ClS \impurezds formadas' dentro

1., do motor, I como '0 sabão dis,solve a s�i.ira. O's, residuos
êOf'bonosos, �ssi� dis�olvjdos 'e mantidos"e",' suspensão,�. ,:' \ '. .r ,

são' _Um,inados com a troca do óleo.
- I �

...

;'!>l'

, -,

Áo trocar ou adicionar o óleo no carter, lnsis­
Ia no, Afle,iltie' ·Atotor 'Oil d� _IIA�ao Dupla".

,

)

, _. ,
.

.

.
• ., .õ., ,

,: ,I '.i )'}
R E'F"lrN I.N G, C.O'M P'A, N Y - ,O>F, " B"R A:Z"!C�;\:/'�J·A"

MO,tor Oil • Lubri�icacão • Pneus '. ,Baterias' "7>
_, ': >�?� �>-:�', ,_.:.., -, "

"

'

.. "'.1
'1;,.

\.:

,

1-",-.

�\
r : 'A T'l A N T I C',- 'f'od�to:, ,.da

Gasolina •

"

/
7 J

','
. '

\ ,

,

/
"

I'

� _. _. � ,

/

'

__

,. ��.__� �0�,__�,1� __

"

,

,

"
... '

, t

, '

,< -

, \

',�
..
,.,

.
�..

I •

"

!/I, I
.t
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. \
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,
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>- Rtí�làDwDto �pata- bail�� públíC�S ";
..._""

'," D,mp, portária: dO;;fSécr:etií:ri,o' da Seg,u,rafl,çq. Públic-p - '.
,

'

'/, _
PQRTARIA "N°" 9:f2"/50. '

'I' '; comportamento anteríor e antecev
o SECRETÁRIO <DE, E.sTAD. dentes policíais; façam' presumir

,
,. 'DOS . NEGÓC10S'�PÀ SEGUR ..\;NÇA .' v,�n'ham à s,e,,_tQ.J;,,nar: inconveméntes ;

, ,,' ':'
"

,
" 'x, .. �\

'

:," ,
' PÚBLICA, no, uso de suas atríbuf- "

g),' proibiçãü'dt!.' entrada a peS5:0ai,J: o,.;Diteç�o de'P:E:D��,�,�,m"o �AC.HAP?', -< ,Ç'õ��, s".�,:,""',; t '�' o': :DóJ'taéidr�s'.::d.ec�rtn,�s �fensivas (}i.�
)

, ê��>p'���"
, t: ;"k"".' " '.

-

,

'I
.

:ü': '/', São Paulo >,1i0" -cer V!���;��!��lJ'e:e:���k�::to"prv; '���cl!i!d���l��:erif:{,�;i�'���t;;:�"·,
'

,::' ;'·18',Q'0,1,.:',',$ 1',"';"0'"r ',,'1' I I('r' ",''''<\C',U,' ,p,a ,'O.",,:tame .D'aC,·lonal ,II" ,.a.s ban��, ptíblic�s só ,serâo 'per,;' da P�rtar� ,9.11/5Q ,�e: 13 d� fev�,
"

.

. .."..
_ ue. mítídos qua.nd@yreenchll:las, as s'B.l,: "feiro do a�d,ante. '

" '",' , ,

f 'h I
'-; guintes :exigênciflS: ',' , ''-.: ' ':A. pa�feia IImpedirá imedi,aftamen;

, ,_� �<, :QllritJ6a", l�(V·�i\iJ -:- ,�od'os'dei/ 'lás ,p�rfe�ta�ente:, defeRsaye��, huí:" otR ft ',;, ,

-a) salão ',aIto:e espaçoso com en;' te � cónqnp:a9ão �o baiIe"desd,�,<I,U&
"

'.

',,rãrh[ii' '.dr�·(i),J,�d:o�,,;O ,'e�-t�dip" I!l� ;UI: [aiTil:m. sua ;;yigi:lância. Dos quatro 'São' Palrlo,' 16 (E.)' .s::Afifu' de
.r

f,ra:cla� e:' sJi-idas fáceis para "-à:, yi3' ,
nele, 'se. velMique q,9àlquer. p�rtÚf'-r

. ,;'," "Uim-0i,d!on:jn���> Dec�p��f!Jado,�:;_�,�s- !e�to"s,', t��� ;P�:fd�1'Í�� ser eVl��d�s. 'o.rgani�a:� a ;�le.ç,ão ?àl!deirant�"�-,;�,'�:'�Úb!,,i'ca '!" C�P\lc. i,��d�, ,�ar�,' gé!( ?�çã_o;.da '?f�e�,:��n�o 1:\àçà�a '�, !i'."', ,:.\.�?S;'f'í�q:I_Dr ,�' atuaSã?JllHfa .do. selE:': .Mas o que, �,� fazer. �_u�a ,,f�,�de, ra a disputa do Campeonato .Brasi- )��nqs, ,tem "pares 'e, ,

-e-;:
,;

,. cenç� qUe: t1veJ:;, S),UO concedida; .

,,: ; /�iQ�f.�o, ��Tana:�!1s:, ,;que. �ã� '����'e� ,infel,�z, "teye. no �ument�, de r espon-, fleirG de, �utebol; a Federação Pãu;;;''>', Q) :v�\Btil.áção·tiatur:al .por, abertu. .' � ·r�q,ueren:te� deve': Juntar �(:'s,�,
'. :m'anterdima' varitãgem Inicial,'. ad- sab�lí?,ªde;' o, !e�tl�ulo .para. sel} ne�., ,

tista de Fut'e,bo( con.võcou v'i�te:ii:! _ r,�,s.:, �omull�,' ou, ,então; artif�C!iaJ\ petição; pr,ov::( de' gue, est� '<lúit�
.

, : q�fida:;�?r tipi�' �e�� '�agn'�,ficos: vosl!mo! ,��e: {OI ?�eras', cont?gI;'., "cinee . jogadores e de'signou ,Pl\r�.', por. :3'p,ar�Ü�s\_'de' ref.rig.era()ão .OU
..
COp!, 'a, 'ta�a: compe,tent:, n'a pr,:f'�i-·,'·'

de';Jacks'On, ,E s�mp:�� nÚlpà demo- ante, Re!)ta"agq,J:a,nao ,s� deixar 'prepará-los .técnicamente o' sr. Vi. v�n�l�acJ0rfls;. ' tura �umcIpal 'e:Servl,ç,o de Cen,.·
tI(s'Ó�glm 'os' bulp�t{;�s: àiquel'é$,tq�e à15a'f�:V. ;!�U:3; .J.utâ'ser.a- triâior, peís eénte Feól-a.' f .�) éspaçó s�ficiellte,onde a assis: 8ura e,'Diversões, pú�licas.
não p{llíerarh"aitra.r'�'iáltura..(Ie:: titias ,�,Í1do ull-f gU,ar�a-va,ll!:S "de ,r�cl?nh'c 'Os éleme�t()s requisit.ados sãa O!j Lêric.i'li ,�ã� venha perturbar O§ ,que; Nenhum, rêquerimento será ,eles
'rêais '�'OssihiJ.i,dâdei. 'Bai 'a en'ormte P�? �v!ll�.rr f'ac:�l':s'�� !be torna. 'v�l. �eguintes:" MáHo;, Saverio, ,Maure e�teJ�m-ba.!'I���o; pa.ch�do:�e� I

o p:ag�inento pré'�io _

" 9nr:l�ll'que sé 'est� .fa�eúdo .c�{ltra o tar, a,: �rllhar,�!f!Jl:... nossos gr�m�dos; .Bauer, Rt.ti; Ftiaça, Alfredo, _ Tei� ,i d) �condw.o�s. de segura,rrça e ,dI;) em ,selos; estaqu.aIs, de Cr$ 2()O,oa; .

.. RJ.lqU:�iro. -.BianO,���i" ,q�t ;'_has ttrê's .rlLuan'di? de., má��ir� .a receb�,r, õ,� �êir,inM, Leonidas, Oberci:an', Tu!", ,higie.ne�:�e�:in�ta'l:.lç es hr6prias deI, por· bai.'��. :',.,,'
" �H'ilpeira,.s pll;rt;dàs,. �rese!1tol1�se Rpll;lUSOS da.,t()l'clda. PIanowskq�re. cão,' Li.ma� Jair,- Touguinha,' Olau, água�e �Sgôto;' _

_.' -.' Seêret.1i.. da, Segur,an(ra,Ptibl,iell-
''''','c;l�t��lld,a�ente.Na :':$;r�a��! � _iÓ", }f"ll�� {>8 re:habilit,ar. É um id,\��:do� ,di�, IlaUazar,.( Santo.s, ,Brandão�i- >'�)� loca�"de, ;fácil 3�esso ;ll0--:poli ,em ,Florfânópolis, Lp ,de fevereiro

. Jep-:9 d(} �r)êQJ�r; 4e�eP9on�u��.:Bo� 'c:lt�})e!. ,,'" ,./-; ÍlIÍÔ';'�iiíga I" Ninin,h?! Antoni.nh?:�çIaml3n,t?;>_ > - ,,' /
, <, 1

de 1950,
", ,"",:';",:'. ',.' '

.. ' ':"'" ,j.' "

.

" '. .,' _'f-' ",��ntos.)., Osva.H:0".H_ornel1o,.'J..!ml. ,. f) proüllçal?, de eJ;ltra�a,�,;�enol��, ,.,_Oth�lI:., d�, ,!lp'ltu:- "L?b_q:,�;lf,?Ja .";_:J.c,,
;

���if., ';P'O ;::�l,líIiel1talt ,;;�•.,;;'bllcamI!Dte �e;��;;�p;; 'U�=;:�d;;;�;;:
'

:,BraS:I;lel'[o:>,r'ara,.��x,:� Cear,a ,.-;�'.', 801, Ad.Dlterti'
,

�;;'
',' ,4o, Sagrad'o � (;ora�çã'o

. '

",
�,

. """.
;

�.G., '� .-:,é:" '��" . ,"
'"

"do ,Ceará,e do Pará,yesolyeu 'q!le ,_. V1\.TléA'NO,. ta, (1b), _ O· l\fon- Amanhã, sábado, -:.na (làpela dQ Asilo 'd{'Orfãs -'- terá início tt

�'
" RiQ"ÚHCV,'Al).'__':�, �onfederâ o jQgo:é11tre ós seIeci?nados des;se� 'senhor Di!1Ó,.staf.a,�um_dos 'qua'� novena dessa devoçã.o, COrl�es'pond.en,t� aó mês de fevé..,eiro: •

,

!. .. Cão B�â,siJ:eiÍ'a.\d�.:D�.sporlês· ;'at�n- 'do,is Est:<�d,?'s' sej�, 'efetuado �abàdo, torze 'qUe' C0m!l.õ� a ,Rot!! �agrlj'da',-,
.

, C,OliliSSão.organi�adQra' -:" _�silo 'de Orfãs., :"�
"

\-

,f ,déndo:_à's:�rel�nsõ:�s das ,ent:ldªdes .h tàrde,.�ém: Fortaleza.' . ' '. "Oü' 'seja,' o ,TNbunal' Supremo .

-" ,.�
.

,-
.

. ....
", --

(i"

",. � srltilicailas' Fedatt;: iSolo,d �" <>:�ei�: i:��"He;::::'o� Prójeto ao Seaa�. adiaado � receD�-
','

�
,. ,.;_:" �.,,'., .',

. " I"'� ,,,,RtrOfl�earvt.a'�'dRe?�SdsUela�;;;Ul�eEs's,oda,isSS� ,\�lv,lleen:ds__Ce s.ea.m,.eat,o�,pa.,r....,,8.""<. deI" ...p-',óis. ·.dà,S.. e;l".e.,.'1",�,Ã.. '." ...e,s_',.::-; "d:
,.

4t,.�_""", ,,,-

_'
� H'e"'l�s' 1·'0'- fi'O· ':,e'._, ,'''Ja·

....

:c'k's',on� _, ."
,

,

pu;licamente em �dultéri0.' Falan- .' RIO, 16 (K) ,"- F,oi apresent<J,do :ànte�oritem u�i 'prójetoY: Sé'.... ,
.r

!-�
,; ::', '-. do à agenc,i.a' catoli�a' ARI, q nlo�l� ,;ad-�:' ;(i:Iiando' par� janeil�O· de '1951 o início' do recel�'se�nÍento sob;a.

" _.

'

,
� d5� '�eus quàtro defensores,' pelo�' senhor �tafa também sé referiu á:c ,c.'.3gàç.ão d�; que as eleições prejudicariam'os tral:lalhos.�' "',''''

'

,':
, " /'.� '{n:t'orm3��-n.oS� d:e Cur�l.iba':.ciue, a Le,sfo.rços, .dispendid,os na dura p.or: r�conhecimento' pela j'Clstiçá ,civil Ou\éido hoje ,'l,l respeito, o· sr. Rafael. Xa�rrer (fê� Oliveira, organ�za:-

�

.

�" :::Reder!tção\Pa:tana'�hse de ,Fu'eTIol. r fia,cüm ,os riograndensçs.,Os I�a- I
itali��a lÜl" anulação do ea!;:ljmenõ' dor ge,ràí .do Censo �.: qltle ditigi'r,lksua execução, assi.ni se maniféstou::

·'�mbot'a., eIiminad�,,' pelos cgauchos tr0 C-raqtH�S' contemplado's são:' 0, to: de, RosseliriL E. 'dig,s,e, qUj3'esse ,;�Q teseIíseamento, ;at� 'agora .se mantem. ind\lne.' Até \!!'qv,í ri.�nhum f� s

'<nt)'magn� cer-t\l:lfue'l'tttê.bolisti"ll<)l na: zàgueir.o Fedato� b Jmédjó_direÍto 'reéõn:hecimento viol,a � pacto de �cr pQl1tico' ori de ,oútra nât'urllza interfel'iujm1'a pre�iudiCá-!o. 8i.né:e- "�o

,; �,ci?n�II r'é's�l�tuc,�p,i'.epüa<eqm fUi], :,Ne'�sinho, ! ô � mé'diQ ,es.qÍ1erdo sali-:I.Latrãó; .. \." �. '.['urn,e'rite/ 'não Yé�o f',!!-,zQe's (J,ue justifiquem a medida. M;as IÍã� i,De �it�
.

, i :� �q_U;��'tn:ls_ :S�z;�r2! �\;.;!�� ;t!_l�}��� _e.:�-..;�:I! .e:��e_��!' _J..a:!��.;��.J! Aa" lo'i '1l0�' s'olo" o''ma'
i'r-Hicá-la: Tratà"s;e de assunto 'que, se ,ehcontra ri'a esfera d.o ,.Legi� lativ,c;.- .

'

.

--. _.� _ ••• Ira. - - •• ora _. - - _. _. - - -. - ,,_. - - a - ...... - - - a _. II ,. ,��o nu;, a�,iste'; poi,S\ dfs.«.iiuti-rô._.. q.�l.ero k,i��r que todo ,o ni�t!':ri�\'j" 't

':�:'�)1:" 'e�='I''p"'o" 'r:':'ad·:�a��::"'·'E�8'
'

r''-O"';a,�:,ie''''s:!'tJc�''f"a'�. ,'otl,irézll4ador.á·
·

... :�:,i:::'oo·�:::;!:r�"�;a�.P:�:���;::�"7:C,:��:i:��;��:i�;::
....
'-

,: 7' :' , ,�". , .,''GREAT FALLS, lVIoutana, 16 para a (j,rgamzaçao;do r,ecense�H_lento. E -,conclUIndo: - "Na, mmb�
, c,',�.' ,� .: ,,' "

y
,>

, '_!
.

, ,', "'�' !' 'i, (R:) ;'.,:- Cail� ao sblo 'uma sup'ér C'!:iini'ão pésspal, acredito qUer som�nte l,lma "ítÍtà 'poli,tica', qH!,:Jr:a�s':",,:-.,..' ,e' ,,: ',:i"
!'

"

"

,':o':, �T ""F'ortaleza, ,Voadora B-29,' m'ât-and·;' l:endes1!le,iQs lini'ites de mpa' cáinp�;n�Üt eleitoral e de tal modo se'
',_ :t"'�I'; '.i',' ;.f:,,' �:" ',_ '_ ... ',:,,\' ,,\', :' :.,CONCtUSSÃÔ S d� seus 15"tr�tifa�.tes. Séte dei- acendê;sie que. vies.se a p�êrtur!?�F, a v.id.:1\',dQ_,paí�, pOderia' �f�ta,r ' :�4',

'" rAP4BEÇE�A.M: ONTE�, qs", x� to! ratJf.LCou o Julga�entÇl. . ,�
" tes escaparam' Ilesos. Censo.",

.,_.

'

,j
"7' CiV�TES;. (}�QE, MU�'l:IDÃql",<Ü� Bororós '.��te ,'aFlO,,-S�_ sa:lI�a,º,l .r·

.

\
� " _..__

�GUA,RDAVA"QS ;NA :p.RAÇA QUI·�_'; ",\nna ,V'ez,; Eiibição fraea,--ê' ve.rda.,: ' "/;'�
, 2E;' 'AuMENTÁ, O ENTUSIASMe)' de, ,'Pôrisso resoiveram dediiéar-s(: ,"

"

;.-.'e

','" ��,ç' 'FPLÍrA:.J1UE SE A,P�OXIM� rira),s ao�" ��saio�;'
.

Ainda;,' �����Ol,h
•

'

•

' ':J'lQ:Ule' amplamente nohC-l'amos, 'o -t'�Ji1, sob ,os olhanes,do :eacl.qu'e QUI:!
� " '"� t···· -

:/.

" : ".' , .•
..,.." ; . '" .,' '...

�.

� ,bloco 'd'os Xavantes','·.Qlltem; fez' seu, de� ós-Bororós não 'escondefàm�sU'a .

': ,�, :·;:aebut:' àos .fbÚõe�. 'u-�'a" ap.r�s'ffi.l' âecis:ão: ',de,' ar�,ebatar' Ó troféu�:d�l .

.
. 1·.

"

'.
_ t

,; 'ilaçao, e tantr: Desd� eed:o 'et:a:.g,,rau,., v!�9t'iâ 'd? ,Carnaval 'de 1.950.:-, : '\ .. :__: -l1:'
�,,:. ·'."'de o númi�r(} de ,i;lé;;soas.'qúe.,'aflui·«:pel;mitil'ão QS, Xavantes',ql;lJe·\tá�' : .

.
.

I I, f.. "
. . .. _'''' .i ,�. .... • .,,�,

�',;�. 4-!�rn,.}I.' PI'áça;Quin?:��par� àP,��dJr ,ç J(l�{�ça? E o que queremos ,v,�r. � <'

-',<_ 'Vi�orioso bloc�:,Fazendo' �Vo!u.çõe�: �,> ',O BLOC,O �'MOFAS" SA�lU,
" "·�que' ,entusia:smauam. por .sua Qtigi- '" : .

c,,' ��IfÃ. ',:',r',': :'

-. :,lIl'aHdàdll ,e'; �âriàçõ.es, ''os Xayaíüg,i : Elestllic.àcÍ:o }intllg�a.rite : d�':.QJQéé'
��" �airam ,no"gõto dó povo.

�
" _;",

: �';Mofa.s';/·�veio' á'�é' ii 'redação' P-a�'a" "

_ Régis,tamos, ;nesta nota,: ri �oÍ1sa:' nos afi""rrlar qUe, ao cOflÚátio �(Ie,
,:""- SX:tdóra recêpçãô?ao� sú�iÍos�:d� s, q�Q:, ,:q9Iri:e�,t.ain,os,

h

ailteripirnenie,
'

.­
, ': N.)J\�9mo I,' o .'ú.nic(); ,aoi' 'Va\efÍte� � '�à\-f(}fã:�" ,está 'em franca'.ati:Yidad� ,

.... ,:',-�" } .... "-'1. �. )"...... 1" '.� � -

,", '. ;':..t. '.� .", �._. .

,,:�,> t .i'!id'iios, qüe, numa' exibição: eroq,tfel�;' Depoi!!' tle' alguIl!� ensaios n��essá"
,�' te, f,derilOris�r,a(am que se,rão;;sérió� 'tios, :0' «Mpfa�" 'deverá sair ,à 'rUR

conéórrentes,'a;!o' builó <fé, cam.peÕe�, amanhã., /', " "
','

.

,

,

"

"

'

" d�J950." c ,"., \', ,'\·L,.;.f:, Muito h�tiír Assim/simi' Es.pert.-
,
.... '-o I:"pJ'" • , : ..... '_. .' ",.,. • _,"'!:_-<.. .

,

";'
,

,Que s,e .cuidem os. Bor.orós. , .� Q:� ·mos o "'MQfas�!:,"llom as":nq$sàs calo
, I' .', ""'\. . ....

. I "I, w -',
:'. ,X:àvantes '!Iüerem ir prá cal;le_ça.; ,

'-i"Q'sas pa�tnás.,
" '�':,',

.
.

;�� '�.oRO!!Ó,S: ENS,A.IA-RAM" ÁN�r.; )� ��!��G::' SÔtR�� Cl{RN,AYÀL�ê,Á
.,

"'ONTE�. SQB AS"ORD�NS:,Dq :cA� DO :CO�UJElRÓS, PRAIA CLUBE,:.
CIQUE QUID'oj--E KO s,ol\'Í DE ES': '.',',' ,.:ONTEM ,: 1 .•.

'

.

. A.; 'l;�'in�T� BA'l'!JQUE,r, ,O� YETE- O�,Cb(itl.eii'os Pra}� Clul;� ab�i'h� ;;.

"\ ,
..RÂNO'BLOCO ESTÁ DIS,pos'Í'(h\. ontem;: umâ vez rrÜ.tfs;' setis ,salõe�

,

v) '�AI� U�Á YEZ, SÉ .'CQ�SAG�A_R 'p�Ta ::b�r�d�r' os ,[[ais d� ,éflr:na":ar., '

, 0;, "'.: .,'
�, :', CAMPEÃO 'I:, "'::� ';t ,�

"c{)m uma "'big".1 'soirée.:' '"",
� )" 'l:".'Pe:ta ,primeira vez" �m 19S6; :08, ,SOb o' iitéÍesct.Üível e�tnsi'�srho� >i�J..:' ,

,

�: .�:". :Bororó!l viel'am à: l:liai. A!Il!lel� ,ane): ,dos.'seu,s ass'ocia'd'Ós, �o: Coi;rtie'llnIF.·
�.

,

,véti�êram: �:Iieh ',origÍnaÚdÍlide, :S�a� co��e�i:iiti l'episar mais "um, 'd6�
./, . ap,afição, sob aS o.r.den�:d6 s�aúdo'sci: s�\!.§ �ll��sSOS carnav�il�sc.os,· Íev1fn·"

'�C,Qil'?�içã0): �pr,�'.',Q�ou. �; ,'rri�js;, 14s- ��;��quel!l ,b�irro, cGns)!(Ú;r�vel ,�ti-
-;: Ji'OS a:plau.�os da"po:pul�'<;�o:quê est:1f, 'me.ro de,; froJ.iões. . ,,�"- :'''�

,

'V-a:, "endo tüha '.eous� di�er.e:ntrª,' , "Lld,e�a, 'as'sim, o Coquelros,··. f
9U:l-h.s b�,?ê'ps de:sltlara,riF::de'ft�nie ,>Calln�váidos cluíQe�,.g�aç:31s à� ati-

'"

,

. �ra ,CómfS:;ãoi'JulgadQ�I:l!';jJ9S'(a;d.a"" i:ISis. ,;,ldãdes ·dos� alegres ilúditos �)'e S. ',," �"
:a;IJQ,s da Cô�fei�áfia ,: 9.hiq'iª�hb'i<M. Mom,o l, o,único"Manecá, .�ilQ: ',-:�.:
�ari,d_o"dá NO,ile,'"Filiiq,s, :!l:�,:�t.ua: ni�é..no,:.'boúr:ivar'",Evàngeliseà ê" ou' .

l' ',_illr'iTica ql1'ei;n 'póde, rr��.a: 'inã'o; {' ,tr6s. ''':
.

'

",�",. . ::, .',",
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'1' V�sio "m�ior'; c' ,áiais . perf�it•.
que a� de 'um' bom. �biD6cuJó

'

. alcaDçá. queQl tem .ólida
.

'ioltruçio. ,.
.

1

80DI,' livros, sobre todol' OI
,

." assuntos:

r;tvRARIA, ROSA,
)

RUÂ,'De:'dóro. '33 : Flori"06POU.
':···:;':·i···�·:'· ...•.. : .. : -,: � ... ,

."

- .1 t«
�-l

o ,ESTADO-:Sextá-feira,
j,_/,_ - ; .

,.

'i
de '1950' ..._,.17- de' Fevereiro

',' ,>
.

1,)

,Bom'

,I� ,',
f' I"',' ',1"

I
.1

:.:
" -

,

e

DR. ANTóNIO DIB MUSSI'

Médicos

Oírurgía-Clírüca Gerál-Partos
.. .f

.'

Dr.· Alv� .de' <:ervalho
Dôença8 de ,Crianças '. "

oOnsultoi1ô: "Rua' Tenente
,
••e1ra,.�29 "

-

Boririo. ,de. C.!,�sulta$: ·9 .8 11
...

.

t'

M�ad08: 14 àS'.lll' .ha.

Serviço completo e espedal�sadô- da�;'i;1oEN�A� �n!i! i

" ; SENH'ORAS, "coro modernos métodos" de diagnóstico' é·,t'!'Íl- \

.
.

,
, ..

tamento., ',

"t _
.

�. ':,

':COLPOSCOPIA - H ISTERO' - SALPINQOGRAFíA --;; :l\fE- -

. • \.,' .',' TABOLISMQ BASAL- '.
.

.

';; �_!
,'j ,'..

__'to" ",:". '.I�·'� \":o,.� ;'

Radtoterapia . por ondas cúrt'as-El�tfoçoágula�ão-" _

.

" Raios' UILrir Violeta e Infra Vermelho.'
' -: ,', �

,

" Consuítérro : Ru� .Trajano, ria 1,: 40, a�dllr .:: Edifí�ió.
:. 'do- Montepío..

�

..
�

-,

o,' ': .• '

:,,�;; .,l ...
»:

, !forár.io: Das 9 as 12 hóra�.. - Dr. MussL'
"

_ Das 15 ás 18 horas, _ Dra. Mussi.. ',. ,

s:
". Bésidênria - Rua ,S'ântos Dh'mont,: 8;'Apto, 2. " "

,..:; '�\

....!o
,.

/,
'DR/NEWTON d�AVILA

'

:
, Cir1Írgia �er.àl ;_ DoêJl'ças de SeÍlbo�'

"ras _ Pródologià
Eletricidade ,Méd,ica ' •

�'. COPs!lltório: Rua Vitor Meireles Dr
18 ..:_ Telefone 1.307

'

. Consultas: 'As '11,30' horas e il tar-
de da� 15' horas em diante ,

'

.•
'. R�sidência': Rua Vidal 'Ramos \ n.
.. _ Telefone '1.422

...

Dr� ,Mário. lV.ilA...
alIdea 'm6dica de acbíltotl • cria_,
OoaaUJ.t6rio.,- Rua 'JoÁo PInto. 16

"Telef•.M. 769
,

Ccuu1ta daa' 4 i. 6 1Iora.
tl8ll4bcia: Fdlpe', Schmldt L 'L

,

T*" III

, -

. ,"

-

..--Dr""'·.-II--:�-.S-.---:éa-',y-.....
....--

..

CliDica éxcluaiTamentli cD! eriuC!!8
.'.

RiJa Sàldanha l'I4ariullo, 10 '.
� ... '

Telefone_
.. M,/ 7J�,

,

DR. ,/�À;.:· sm:A�LA ,

(PI-'ll'mado pela -paêUIdade
.

Na,�io­
nal" de Medicina da Universidade
r do BrasU) ...

,

(' "Mia0 ix>r concurso da ,Asaist6n'
i. : leia 'a PIiI!coPl;ltas', do Distrito'-

. (' Peqeral' ,

I lIi.tnterno de Hospital Psiqu1f..
trteo 'e ManlcOmló Judielt.r1o

'r. ,-
,

da Qapltal Federal "

] ,'.Ibr;·lntenlO da Santa casa de . III'

1/,f'l
" ser1córdla 'lia, .Rio . de JI!neiro ,

.. '-
..

oLtNIo.& 'KtDIOA '-",DOIlNQAS,
<"NERVOSAS ,,,

1/
�oOnSuIutrto: Bd1flclo; Am6Ua
Rftto - Sala '3:

'

_,,'

J .".

·

. .Jt�.id��cia: B�a �Taro de 0IIl'...

" T��o�;: "! ·IS bor�
., Oonaultório', - '1.21,.; .

. ,
Besid6ncJa'� 1.�

"

r -Ór
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, Dr. r� •••
CllDico 'e operador

CnnItório: Rua Vit,or MelreI8I•• '1.
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forte" vendaval varreu Ioínvtllé, ocasionarrdot

gré\ndes .estragos:. Varias residências
" invadidas" pelas enxurradas. -

_

.

f

Joinville, 16 (De Correspondente) IizmeJ'te, porem, ao arrefecei dú florescencia
CO'mO' reflexo, ao que parece, dos vendaval, O'S estragos verificados atiradas à,

grandes temporais .que vêm ulti- eram somente de Ordem material, veis pela ventania..
'

marnente assolando vasta região do não. havendo 'ferímento algum, a. Os preiuízos. � mater-iais, ocasio
sul do pais, inclusive a -capital dó constatar.

.

.'
"

nados pelo destelhamento de cass
Paraná, desabou também sobre esta As' enxurradas: destruíram gran- não ;sãO' de' pouca monta, acre
cidade, ao cair .da tarde -de ontem de parte das' plantaçõex, observan- tando-se que subam a dezenasld
quasi que inesperadamente, vío- do-se q�e bananeiras em plena milhares .de' cruzeiros." ,,'
lento temporal que sómente arre- -

.

Ieceu um pouco antes das 21 horas, I"
, <, (\: "I'

,

'

,

::iX,�:::,:�:d;'";;� i�:::a:o::::
. -:'QUÀDR INHA

'

'tudo, verificando-se a .invasão .das ' .'
�

dênci ;( �ettdo o vé1'Sinho canalha,enxurradas em muitas resi enoias

particulares..' .0 eecretánic 'sOITiu,
A vioIencia do vento' 'era, tama- 'E dissie se!,!'uma falha:

nha que 'se teve a impressão de, cue V' . .'. . .

'/.,
'J. a, va, Vil., va, va, va, va •

verdadeiro ciclone, passava POf
Joinvile. Como efeito, .grande foi o

numero de árvores anrancadás e

Tempor,ada carnava, lesca
. _'

atiradas á distancia�-Jardrns e hor-
tal', que' ficaram submersos, apre- ".',

, ;' '. "
, .',

- .� -:
. sentarem depois 'um 'lamentávelGrande ,fesIQ' j.Dfp��til_'no 'asbecto �� d����:��ARÁ<" ,,'.,"

Tea"lro ' A., �'e';:'� .va'lho, '0 bairro' que mai; sofreu com o,

,a '-' ....& temporal de ante-ontem, foi-segun-
do as noticias. çue 'obt��emos, o tio 1_ali MlIDO' vilitará

'

••arcíaÍl&: díitribuirá pr....lol,. �.n· Guanabara. Ali, a' intensidade da
'11m; IIrJ-tinU.a.-:-O lDa'lr dlltd� da f1nt,!slas lafan'J.I.:;:::- tempestade parece que �e f-ez sen-

, Cordoas. ,raachol, DU•.,OS comlcls. mUllcls, atc" .tír de modo, mais acentuado, do,
que ém qualquer . out��' .

ponto
-

daOs .alóras sucassos para, o· c..r.aval, da _. 19$0, cidade.
I

"

'

'I. ' �
.

d d C'" I'
:.

d Um

'c,
ídadão : residente 'na,quele IIntenso entu'lifsmo ne ci • e, _tu �," no com.n· o' local contou-nos que a ,chuya que

d
'

'x
,.-

'

/'

O M f :. � " ha- E-tá' qU� ali d,esa,bou, 'acompanI1ada d�!O. '.Y.nt�..
,

«
'

O ., � UI" •�.n . ii U
,

,

I fortíssimo vento,' j�stificou o' alar-cheg.n.do .' hor. �o 'triduo d. fo i.�,' me notado entre os mor§ldores.
fantl·l'" sera' abrilhantado com Inurneras l'Iesidênci�s fParticul3i-

t� res s0freram destelhamentO' parei-O grande "shaw", dó qual p�r- aI, sendo que uma delas ficou· co�n
_,

ticiparão PITUCA' e ZÉCA-
as vigas á mO'stra.;,.' Ãlem

I

dissô, as, \..TAU DILZA DUTRA, ONOR aguas, em rodopios vip1entos,'.p'e.CAMPOS, DIAO, ADOLFINA, netraram· nus habitações �ausandO'MARIA ALICE, CINCO INCAS certos estragos aO's lJlov�js que asE UM 'CACIQUE, TIBIO, GA- guarneciam. Muitl!s .familias fica­ROTOS DA ILHA,.ARí OON- rUm, em consequênd�,;�a expecta-

g�tX��-� ��:�I�NAL DE
t!;.a.��..���ll:n.t��. �i��e�����::: I

A grande. festa ca:rnava�es- _ .- .-•••-�•••.........,.__..

ca� a maiordé quantas aqUI se ,

•
"

fizeram, ' �er� iJ?-íçio às� de� hO-j 4 reabertura da@l,"ras e sera reallzada no dIa 191 ..
_ "

do cor.rente, no TEAT�O AL-I'portaçao d,8 arroz ,�
.VARO DE CARVALI:I0. I'

"'" ,',

�' .s.,PAULO, 16\(V. A:.), ,
.A As-

SUCESSOS PARA o CARNA- s'ocia:ção Rural te1.e,grafou ao pre-
.'

-

VAL DE 1.950. si.(:lente dá Republ.ic'a,," so'licitando
Os corôas tem carta�

I a reaber,tura da expor't.a'çãó de ar�
(MARCHA),'" sociação Rural· teiegrafou aó pre-FardeI e F. Camargo_ ço mini,mo pára o produto. Diz a.

Quando I";U fôr velho .quela 'eritid,ade que 'a produção de
De cab.eça .branca arroz' no corrente ano é muitcMuito mocinho- gran.de, já havendo dlfi.cüldáde na
VO\l passar prá traI?; colocação. �'
Pois umocorôa
Nunca fica na retranca
Abafa a banca

..

Os corÔ.as tem cartaz

I
•

,

,

O"·«m.enino: :s�antO)� pre-.
. disse, a mcne de .Síolín
CORDOBA," Argentina, 16 (R.)'. Parece também que o "santo;' é

eo:-Em: Tanchaca, l�calidadle p_róxi-I vidente, .pois prognosti�a. que Stalin,
ma de Rio Tercero, a' população .es- morrera no' curso deste ano, que, o

tá alvoroçada' dia�te da apa;ição
I comuni.smo des.aparecerá ..l?g,o, que

de um "menino .santo ". O garoto () Partido Conservador sarra VCIl­
tem: 10 anos. Chama-se J>eipi�o cedor . nas' 'eleições, inglesa por lar­
Carrera. Diz-se que cura com um joga vantagem e que dentro, em ,p'ou­
flÓ olhar, atraindo centenas de pa..- co ,& Itália e�t�l'á envolvida em fe-
cientes �:ue:.nada_ lhe .. pagam,

.

roz guerra civil,

.1 �

de fev,relro .de 1950

"

NUNCR EXrSTI,U IG'UR(

CASÀ MISCELANEA 'dlatri'o
buidorli dq. :�dió"IRI:C. A

. Victor.'V6Ivulà.· e Di,coI.
Ru_' ColÍ.elheiro '. Mafr. ;1

- .._-, _ ._._,_.-

I
.

-;
I

'�". 'JI;

'\ :

. ; �.�,

)-'\,: .

r,

') "

"

/

-�
)

J

'O,MO�ENI
, "

'L.ob,os sob pele de ovelha •.
Já � movimentam certos empreiteiros d·a. d.emigogia para de

virtuar, .se 'possíve'., os objetivos, de uma anunciada reunião d
classes produtoras catarinenses, em Blumenau. -Por menos qU'
haja ocorr-ido. aos promotores dêsse conclave a- idéia de .ernpres­
tá)' aquela reunião' qualquer. laivo de parfidarlsmo político,oJlOl�tunidade parece sorrir a �'.g·tms interesseiros agentes d
'Ütposicionismo\, local, 'que não 'querem P81'dê-I� no intuito de des
viar-Ihs a significação e a f'inalldade natural: ,

rNão: deixa" pois, de' ser conveniente uma adve,rlênCia à
...classes

v'ditas conservadoras, sôbre o sentido ca',·�ulisla de conh'e­
cidos/ eX'p'T�rador,es d,âs. ocasiões, a que tentam sempre dar"

cunho de' facciosismo hostil aos' podeús·. públicos. É
ménte� o que está ácontecendo com a prO'jetada reunião d.as fôr­
ças representativas do comérci:o e da indÚstria de Santa Cata�i_
na, 'cu[o ll1óvçl', seg'Úndo ,o adianlám ,os comentaristas da 'Í(llpreR
.sa da 0po,sição, 'seria especiía.Imente' uma reàção de caráter- polí...
tico e 11'0 gôslo' d;os advlersários da attlà'" admiDistração' do Esta':
do."

,\I

A verdade é qqe, dentro dos seus legítimos direitos e 11 pro..,
\ pósito' de jiJlJ00ntest.áveis inter�sses .que U1e5 s�o· lig'ados, a� elas"';.

',ses" pr�dutoras .

catarinenseit, no casQ de 'il.Onvoic,adas para uma:
,

- reuniao pélos que lenhám competênGia fàze-Io \ sem qUíllqü\�r-
sLlspei'ção,_'u{inca o seriam' senão para' tratar�unto menos res­
trito e iniprud'ente do ,que ,os de' ordem partidária 'embora ve"h-. ' ,

�Idos por f:a,),sas razões de cJélISs'e e de 8cÜ'll'omia geral. Não.é p.·o,
',pido, de Ipode 'a ',p_un, ,êste instante 'nacio�nal, para as l'eivindi­
caçõ�s que direta ou indiretamente i�pliCél!ssem {desaten(iãO' �

impm'ativQos sociais' e a 'conveniências popula.:r,.es., Já POOI: isso, os.

.incentivos "q'úe a' imprensa opoúcionista levas,se a uma "prep()fl­
derância das' cI'asse� prod]ltoras'" na solução de questões ])Qlíti­
cas que s,e agitam entre nós, C'Ü-nsti,tuir,i;am inglória traiçfrJ;,; ao>

eispirito d� uma,.delllO'Gracia' co1;no � que, estamos Gons,oli-dando e:

qúe 'não prescinde dos fat.or.es de eqüHíbrio e justiça s'oeiais. Vi­
vemos a fase de transtção ,que nos' conduz. a mais perfeita c;o�­
preens'ãó lunci,ona1, das cl:alsses tendendo à. estabilidade e .segu­
-rança econômica de todos e pa:r todos. O "rfredomínio'.' jntencio­
nal de urna classe sôbre outras' nã:o" represelitaria apenas um

óbice a,' essa ev�lu(;,ã� i)olítica e social, Iha;' também "um perig()"
par,a: a s,obrevivência das instituições· que nrecisamente quere­
mos deff�uder e sa'.vaguardar, at�avés. das reivindicações extre...

, \
madas. .

I

'("

'Eis como se resolve em termos' dê' simpl.es e c'ondenávelt ex­
plong,lão demagógIca o incentivo que certos espíritos escraviza�
dos ,às paixões c'onUngentes estão oferecenDo a uma iniCi;ativa
de oom_erciantes e indus,tdais, sém dllÍvid.a digna de estimulas, 8'

,apla'Hsos ,quando êstes não ,envolvessem segu,Qdas intenções, OJl ar:

.intenCão �es,quinha de enredá-1.a na- tr'ama da mais' baixa poli­
'ticagem.

,Confor.te"nüs' - e aos cidadã,()s de sã conscíência desta
ra' _:_ a:, cert.ezit del',qué, a despeito de tudo, a ins\ídii.t nã,o prevale­
cerá ;ôbré á clarividência e·o eSllÍo:t;ilo, ordeir.o de tantos homens­
cujas ativ.idades, nÇl c_o;m:ércio e da indústria,' <!olimam, nem s,_
li dinalnJisrí;ló da própria ri.q(1ieza e o I,àbor honrad,o

. em 'càusa

'pTivad�; maS' também a grand,eza' COm]lm da terta em ql!e, p�p­
duz�m" e ';iv,em e :o,'bem-estar geral do pOYO em cujo melo' atlr
aTÍI e pro:sp�\rlrlh')medtori,amente. .

\��"\�'-- I

.

.

das classes produtoras advirá,
profu'ndos e reais benefíci,os _ ao cole�ividade." ,

_
Depois daquele verbo, no singular brigandO' com\ sujeitos, e1li:el-ev:.ado nümer.o, o i])esternense De�terr�dO', q�e ontem mandava·

lnl(JS para�a escola, pl()de chegar-se, o dlretorzmho!
,

'

,

"'. I
- Vamo.il, üolega?

,-

I.
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